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8 

ANEXO 
 

 

PONTIFÍCIA UNIVERSIDADE CATÓLICA DO RIO DE JANEIRO 
DEPARTAMENTO DE SERVIÇO SOCIAL 
PROGRAMA DE MESTRADO 
 
 
Projeto: “O Assistente Social na Assistência Hospitalar e o Desafio da 
Humanização: reflexões sobre a dimensão intersubjetiva da prática 
profissional”. 
 
 

Termo de Consentimento Livre e Informado 
 

Eu, Bruno Peres Freitas, cursando o Mestrado do Programa de Pós-

Graduação em Serviço Social da PUC-Rio, vou desenvolver uma pesquisa nesta 

Instituição de Saúde, da qual você é um dos integrantes. Convido-o (a) a 

participar, mas não é obrigado (a) a isso. Caso concorde em participar, a qualquer 

momento poderá desistir e se retirar sem problemas.  

 

A pesquisa tem como objetivo compreender os sentidos e significados da 

“humanização” das ações dos assistentes sociais que atuam na assistência 

hospitalar, na perspectiva de refletir sobre os limites e as possibilidades postas a 

estes profissionais no que tange a construção ético-política de relações mais 

“humanizadas”, tendo em vista suas contribuições para a efetivação do direito 

fundamental de acesso da população a serviços de saúde democráticos e de 

qualidade.  Essas informações serão obtidas através de uma entrevista, realizada 

em sala reservada e que será gravada. Uma segunda entrevista também será 

realizada, se houver necessidade de complementar alguma questão, mas você será 

previamente informado. 

 

Esta pesquisa não oferece qualquer risco para a sua relação social, 

profissional, familiar, sua segurança nem para a sua saúde. Mas como benefício, 

poderá contribuir para o aperfeiçoamento das ações dos assistentes sociais que 
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atuam na assistência hospitalar e a qualidade dos serviços prestados, ao 

possibilitar a reflexão sobre as questões e desafios que atravessam o seu cotidiano 

de trabalho, e o investimento teórico na construção de propostas que respondam 

de forma crítica a esta realidade. 

 

Esclareço que as informações obtidas nesta pesquisa serão confidenciais e 

asseguro total sigilo sobre seus dados pessoais. Ao término da pesquisa você terá 

livre acesso aos seus resultados.  

 

Como responsável pela pesquisa, estarei disponível para esclarecer suas 

dúvidas sobre o projeto e sua participação, nos seguintes telefones: 

_________________. 

 

Declaração e Consentimento 
 

Declaro ter entendido os objetivos, condições e benefícios da pesquisa e 

concordo em participar. 

 

 

 

 

 

 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

_______________________________ _______________________________ 
Participante Pesquisador 

  
Rio de Janeiro,  ___ de  ______________ de__________ 
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